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Introdução: os cuidados paliativos consistem na assistência promovida por uma equipe multidisciplinar, que objetiva a melhoria
da qualidade de vida do paciente e seus familiares, diante de uma doença que ameace a vida, por meio da prevenção e alívio
do sofrimento, da identificação precoce, avaliação impecável e tratamento de dor e demais sintomas físicos, sociais,
psicológicos e espirituais. Objetivo: delinear o perfil das produções científicas desenvolvidas e o estado atual das evidencias
disponíveis na literatura sobre a temática dos cuidados paliativos realizados pela equipe de enfermagem em unidades de
terapia intensiva brasileiras. Metodologia: revisão integrativa realizada a partir do levantamento bibliográfico eletrônico online,
dos artigos publicados de 2006 a 2016 nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde. Foram utilizados para a busca dos
artigos os descritores enfermagem de cuidados paliativos e cuidados críticos ou ainda seus sinônimos nos idiomas inglês, e
espanhol. Resultados: nos 12 artigos selecionados destacaram-se a percepção dos enfermeiros sobre a distanásia, o cuidar
dos pacientes terminais nas unidades de tratamento intensivo, a perspectiva de uma boa morte, a qualidade dos cuidados
paliativos, o tratamento fútil, a comunicação com familiares, a utilização do serviço de cuidados paliativos, as estratégias para
apoio a família dos pacientes e por fim a retirada do suporte vital. Percebemos que a oferta de cuidados paliativos é necessária
quando há elevado sofrimento associado à doença e não apenas nos diagnósticos terminais. Hoje sabemos que doentes
oncológicos e não oncológicos em fases distintas da doença carecem desse tipo de intervenção. Conclusão: poucos são os
cuidados paliativos realizados nessas unidades pela equipe de enfermagem e os que são feitos ocorrem geralmente nos
últimos momentos de vida, sendo apontada a falta de conhecimento sobre a temática como a principal responsável pela não
realização dos cuidados o que leva os profissionais a focarem sua assistência na realização de procedimentos, como os
cuidados de higiene e conforto deixando de lado o apoio espiritual, emocional, mudança de rotinas, comunicação com a
família, discussão sobre decisões importantes revelando que existe carência de treinamento e capacitação profissional aos
enfermeiros sobre cuidados paliativos.
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